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Como institucionalizar o PP
na sua universidade?
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• Não é apenas um software.

• Não é apenas um site de 
hospedagem.

• Não é apenas um repositório.

• Não é apenas suporte técnico.

O que não é um
Portal de Periódicos?



conjunto de periódicos
científicos de diferentes
áreas, seguem padrões de
qualidade nacionais e
internacionais afiliadas a
uma instituição.
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serviços especializados para
atender às demandas de
informação das equipes
editoriais e leitores.

promovendo as funções
da comunicação científica
e os princípios do acesso
aberto à informação e
consequentemente a
Ciência aberta.

O que é um Portal de Periódicos?

(SILVEIRA, 2016, p. 204)



Servir e prover por 
melhores recursos, 
tendo em vista as 

mudanças sociais e 
tecnológicas 
emergentes. 
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Disponibilizar 
produtos e serviços 

que viabilizem os 
editores e suas 

equipes a desenvolver 
a competência em 

editoração científica

Garantir o direito 
ao acesso às 

informações públicas, 
bem como ser um 
articulador político 

institucional.

Educativa Tecnológica Social e Política

(SILVEIRA, 2016, p. 88)



Dúvidas 

1. Principalmente relacionadas às funcionalidades da versão 2.8.4.5 e à versão 3.0 

2. Organização das revistas frente aos distintos estágios de evolução em que cada 
uma se encontra. Como orquestrar/na forma de regimento as ações distintas e 
necessárias a cada uma das revistas. [diagnóstico]

3. Como atribuir claramente as funções de cada ator institucional no âmbito da 
gestão do Portal. [diagnóstico + experiências de outros portais + Conselho do PP + 
elaboração do regimento do PP]

4. Conhecer o processo para que as revistas da instituição sigam a indicação correta 
no portal da instituição. [mudança cultural exige ferramentas de apoio, processo 
educativo, paciência e avaliação e aprimoramento constante].

5. Como ainda não temos, todas. [inicio]

6. Algumas questões sobre os critérios de ingresso e permanecia de periódicos.

7. Como sensibilizar os demais periódicos da instituição a ingressarem no portal. 
[diagnóstico do periódico, mostrar as vantagens, se o periódico for bem 
estruturado precisará de um bom argumento, um serviço em troca.]

8. Pulverização na criação de periódicos, criação de página principal do portal através 
de outro software que não seja o OJS [Desde que use o OAI-PMH ok; não há 
problemas em fazer uma mascara em um site, mas desde que vincule todas as 
informações, no OJS3 muitos recursos novo são incorporados na interface do 
portal, então sugiro ver se o que vocês precisam já tem no OJS3.] 

9. É necessário um documento formalizando a criação do portal ou estruturando seu 
funcionamento? [SIMMMM] Aqui o documento formaliza a política de periódicos 
e nele cita os critérios de inclusão e permanência no portal de periódicos.
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Primeiros passos



Mapeamento

Já existe portal de periódicos?

1)Se sim, todas as revistas estão no Portal? Todas recebem ou 
receberão os mesmos recursos/apoio/serviços?

2)Se não: Mapeamento dos periódicos institucionais + 
diagnóstico 

título, responsável, contato, fonte de recursos, equipe, 
regimento, qual vinculação institucional, Qualis...



Levantamento das necessidades

1)Qual o objetivo institucional?

2) Qual o objetivo do editor?

3) O que seu editor precisa? 

4) Usa bem o sistema?  Faz todo ciclo?

5) Sistema atualizado? 

6) Quais serviços são realizados no Portal? 

7) O que pretende ser realizado? 

8)Como aproveitar melhor os recursos  que a instituição tem a 

oferecer?



Pós diagnóstico

1) Orientar a usar o sistema de modo completo com revisão por 
pares.  (mínimo) 

2) Plano de ação personalizado:
a) Projeto editorial;
b) Projeto de indexação;
c) Projeto de divulgação;
d) Projeto de criação do regimento da revista;
e) Projeto de Identidade visual;

3) Formação do editor – inicialmente o sistema, depois avançar 
para outras necessidades. 
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Pós diagnóstico - Infraestrutura

1) Apresentar o diagnóstico para hierarquia correspondente. 

2) Qual amparo institucional será oferecido? 

3) Apresentar outras experiências bem sucedidas e seus 
impactos. 

4) A repercussão é boa? 

• Propor parcerias para a viabilização do Portal para formar 
uma equipe multidisciplinar. 

• Portaria do Coordenador e equipe do PP – mencionar o 
vinculo institucional.

• Portaria para o Conselho Consultivo e Deliberativo do PP 
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Pós diagnóstico - criar e organizar a casa

1. Criar regimento interno – quem são os envolvidos (ex.: 
Equipe técnica, TI, Conselho, suas competências, etc.) –
validado pelo conselho universitário de professores. 

2. Diretrizes para inclusão, permanência e descontinuidade 
da revista; 

3. Decidir: todas as revistas da instituição passarão pelo 
Conselho para existirem? 

4. Ter um espaço físico – ponto de encontro para editores
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Documentos de gestão



14https://dicionario.priberam.org

https://dicionario.priberam.org/


(SILVEIRA, 2016-2019)

Regula o uso de um 
espaço ou produto, 

condutas do servidor, 
que indica os padrões 
de comportamento, 

como será as eleições 
de uma comissão.

Almeida (2005, p. 6)

É o que rege a 
organização, 

complementa e explica 
o organograma, 

contém: 
constituição/natureza, 

competências dos 
setores e atribuições da 

equipe, conselhos, 
comitês, entre outros 

(ALMEIDA, 2005). 

São planos gerais de 
ação, guias de condutas 

gerenciais genéricos 
que definem linhas 

mestras, ou normas de 
caráter geral que 

orientam a tomada de 
decisão e dão 
consistência, 

previsibilidade e 
estabilidade à 

organização (ALMEIDA, 
2005; PRAZERES, 1996).

Regimento Regulamento Diretrizes

(SILVEIRA, 2016, p. 93-94)



Estrutura do Regimento
16
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Diretrizes - exemplos

1. Entrada/Inclusão/Submissão

2. Permanência e

3. Descontinuidade dos periódicos

4. Diretrizes do DOI

5. Diretrizes conduta ética para editoração

6. Acessibilidade de texto
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Entrada/Inclusão/Submissão?

• Todos sem distinção? 
• Apenas os que são científicos? 
• Acadêmicos? Divulgação? 

Tomada de decisão do conselho do PP?

Boas práticas: UFPR;  UTFPR; UFRN; UFSM; UFPA; UNB; UFOP; UFMS; UFSC; 
UFRGS; UFG

Algumas universidades que possuem programas internos de incentivo a
editoração de periódicos fazem uma seleção distinta, somente as revistas que
submeterem projetos e atenderem ao edital, receberão recurso. A hospedagem
do periódico na plataforma é comum as revistas (em alguns casos).
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Exemplo
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O Portal de Periódicos UFSC hospeda e prove assessoria aos periódicos 
científicos institucionalmente vinculados à UFSC, ou seja, 

exclusivamente aos periódicos incorporados aos programas de pós-
graduação, graduação, núcleos de pesquisa e laboratórios 

reconhecidos oficialmente pela Universidade Federal de Santa 
Catarina. 

• (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA, 2019).



Diretrizes em atualização – PP/UFSC

Foco e escopo semelhante = competição interna por recursos;
Parecer de especialista da área para ajudar na tomada de
decisão.
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Descontinuidade

1. Fechar submissões;

2. Avisar leitores, avaliadores, autores; 

3. Avisar ISSN; 

4. Verificar se há artigos submetidos e, se sim, 
arquivar e avisar os autores.

5. Transparência de todo processo, de todas as 
comunicações com os diferentes atores. 
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(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA, 2019).



24

Barreiras com os trâmites
administrativos no processo de
compras;

Falta de capacitação para gerir um
portal.

Diante dessa carência enfrentamos
a velocidade e volatilidade de
processos, produtos e serviços.

Quais dúvidas e barreiras para 
prestação de serviços no portal?

O que precisamos prever?



25

IdentidadeEquipe Serviços Gestão

Pilares gestão de portais 

Ícones: www.flaticon.com
(SILVEIRA, 2016-2019)

Colaboração

http://www.flaticon.com/
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Planejar

Fluxo 
editorial do 

artigo

Publicar

Divulgar

Alimentar 
indexadores

Analisar as 
métricas

Acompanhar 
inovações

Reavaliar 
estratégias 

Atualização de Gulka, Juliana Aparecida; SILVEIRA, Lúcia da. Boas
práticas para periódicos científicos: minicurso para editores da
UDESC. 20 de novembro de 2017, Florianópolis, UFSC.

Periódico



Conselho Consultivo Deliberativo
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 Ter membros representativos  e 

significativos  que delibere 

internamente dará credibilidade  e 

consistência nas ações técnicas e 

políticas. 

 Aprovar ou rejeitar as propostas
de solicitação de periódicos.

 Descontinuar periódicos.

 mandato de 2 anos (prorrogáveis).

 Ter suplentes previstos na
portaria;

 Ter e-mail para o conselho.

Garrido; Rodrigues (2010), Cunha; Cavalcanti (2008), Rodrigues; Fachin (2008, 2010), Ferreira (2008), Grants; Bem; Alves (2012), Oliveira (2012), Rodrigues; 
Garcia (2014), Carvalho (2014), Marra; Weitzel (2015), Silveira (2016-2019)

UFSC – 11 setores diferentes



Equipe multidisciplinar 
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 Capacitada e atualizada; 

 Formalização do setor: ajuda a criar 

uma identidade no PP; ter sala 

própria. 

Funções:

 Criar , desenvolver, e gerenciar 

serviços que atendam as demandas 

de seus interagentes. 

 Executar as tomadas de decisões do 

Conselho. 

 Estabelecer políticas, diretrizes, 

condutas técnicas e éticas.

Garrido; Rodrigues (2010), Cunha; Cavalcanti (2008), Rodrigues; Fachin (2008, 2010), Ferreira (2008), Grants; Bem; Alves (2012), Oliveira (2012), Rodrigues; 
Garcia (2014), Carvalho (2014), Marra; Weitzel (2015), Silveira (2016-2019)

U.Distrital Colombia: (um PP por

área)

 3 revisores de texto

 3 diagramadores

 1 bibliotecário

 1 analista

UF Goias:

 2 Bibliotecárias

 1 Professor

 4 suporte TI

 Bolsistas revisores de texto



Gestão 

 Formalizar os membros do Conselho e equipe técnica e do Portal.

 Inserir no organograma, planejamento estratégico, sites institucionais...

 Mapear os processos para cuidar da memória do PP.

 Prever tendências que impactam no cotidiano:

Ciência aberta: reuso, replicação, compartilhamento de dados...

 Criar, implementar/Formalizar e atualizar documentos de gestão:
Políticas, diretrizes, regulamentos, planejamentos, mapeamento de
processos, programas de apoio, relatório anual, etc.

Boas práticas: UTFPR, UFSC, USP, FIOCRUZ, UFMG, UFG, U. Chile,
UNAM (em desenv.)

(SILVEIRA, 2016-2019)



Serviços

A constituição dos serviços devem abranger no mínimo esses 
princípios da comunicação científica e da ciência:

 Padronização
 Preservação e segurança
 Disseminação da informação
 Transparência da informação
 Acessibilidade
 Ciência aberta: compartilhamento de dados, replicabilidade e 

reuso, foco no Pesquisador 

Promovem qualidade, visibilidade e credibilidade para o periódico. 

(SILVEIRA, 2016-2019)
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Assessoria e 
capacitação

Controle, 
normalização, 

edição e 
indexação

Ética e direito 
autoral

Marketing 
científico 

digital

Fomento

Segurança e 
preservação

Avaliação, 
métricas, 

relatórios de 
gestão



Identidade – personalidade do Portal

Apresenta elementos (resumo executivo) para que o leitor possa perceber a
relevância dessa fonte de informação.

 Arquitetura da informação atraente e representativa

 Promover a acessibilidade para pessoas com deficiência

 Transparência da gestão deve estar representada no site

 Ter ID visual, quantitativo dos periódicos, áreas, equipe, serviços,
contatos, documentos, etc.

Emite ao leitor: padronização, segurança, credibilidade, noção de
pertencimento e chancela institucional.

Boas práticas: UFMG, UFSC, USP, FIOCRUZ, UNICAMP, UTFPR, UFRN, UFPR,
UNAM, U. Chile, UC-Chile, UDistrital-Colombia, U.Puerto Rico,

(SILVEIRA, 2016, p. 233)





34https://revistas.uchile.cl/



35



36

Falta:
• Equipe
• Serviços
• contato,
• Documentos, etc.

https://revistas.unifacs.br

https://revistas.unifacs.br/


Colaboração

Futuro é colaborar. Integração de saberes dá mais impacto!

Fortalecem as estruturas que já temos incrementando
melhorias como a publicação ampliada, sistemas que
proporcionam o linked data ajudarão a termos uma
visualização da informação mais solida e integrada.

Unir forças nesse contexto, é resistir, enquanto estruturas de
compartilhamento de conhecimento é promover a democracia
da informação.
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Tulipa: Rede Brasileira de Portais de Periódicos

III Encontro Nacional de Portais de Periódicos - 2020 

I Encontro Nacional de Portais de Periódicos  - 2018



Rede Sara – Argentina
Rede Nacional de Portales de Revistas Cientificas
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I Encontro da Rede Sara – 27-30 de maio 2019.



Recomendação de leituras

Capítulo trata da evolução dos serviços oferecidos pelo Portal de Periódicos da UFSC.

https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/192743/AConstrucaodeSaberes.pdf?sequence=3&isAllowed=y
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https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/192743/AConstrucaodeSaberes.pdf?sequence=3&isAllowed=y
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https://pt.slideshare.net/scielo/gt7-lucia-da-
silveira-gestao-de-portais-setembro-de-2018-gt7-
sci-elo20-anos

https://pt.slideshare.net/portal_ufsc/a-atuao-do-
bibliotecrio-na-gesto-editorial

https://pt.slideshare.net/portal_ufsc/portal-de-
peridicos-como-estratgia-de-valorizao-da-instituio

https://pt.slideshare.net/portal_ufsc/a-ufg-e-a-
gesto-de-portais-de-peridicos

https://pt.slideshare.net/scielo/gt7-lucia-da-silveira-gestao-de-portais-setembro-de-2018-gt7-sci-elo20-anos
https://pt.slideshare.net/portal_ufsc/a-atuao-do-bibliotecrio-na-gesto-editorial
https://pt.slideshare.net/portal_ufsc/portal-de-peridicos-como-estratgia-de-valorizao-da-instituio
https://pt.slideshare.net/portal_ufsc/a-ufg-e-a-gesto-de-portais-de-peridicos


No prelo...
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Em especial

Juliana Aparecida Gulka

2019



44


